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C O M P L E X I D A D E    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( P A R A P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A complexidade da Conscienciologia é a verdade relativa de ponta e de 

eleição, de alta relevância para a conscin lúcida, intermissivista, e com a qual consegue identifi-

car-se por meio do aprofundamento e da expansão das autocognições multifacéticas mais sofisti-

cadas, incluindo as autorretrocognições do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo complexo procede do idioma Latim, complexus, particípio pas-

sado de complecti, “cercar; abarcar; apoderar-se; compreender; abranger na inteligência; tirar con-

clusão; adquirir; granjear”. Apareceu no Século XVII. A palavra complexidade surgiu no Século 

XIX. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Sofisticação da Conscienciologia. 2.  Complexidade da Egologia.  

3.  Complexidade insimplificável. 

Neologia. As 3 expressões compostas complexidade da Conscienciologia, complexidade 

da Conscienciologia inadmissível e complexidade da Conscienciologia admissível são neologis-

mos técnicos da Parapercucienciologia. 

Antonimologia: 1.  Subestimação da Conscienciologia. 2.  Subestimação da consciên-

cia. 3.  Simplificação impraticável. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Parapercucienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercucienciologia; a complexidade do ato 

de pensenizar; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopense-

nes; a paratecnopensenidade; a megacomplexidade do primopensene; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; a autopensenização polifásica. 

 

Fatologia: a complexidade da Conscienciologia; a Matemática da complexidade geral da 

Conscienciologia; a impraticabilidade da massificação dos fundamentos avançados da Ciência 

Conscienciologia; a Conscienciologia como sendo a Ciência das Ciências por ser a mais comple-

xa de todas as Ciências; a consciência como sendo a realidade mais complexa do Cosmos; o cére-

bro humano como sendo o objeto mais complexo na dimensão intrafísica; a realidade inarredável 

da complexificação da consciência; a impraticabilidade funcional das abordagens simplistas da 

consciência; a complexidade multiforme das realidades do microuniverso da consciência; o au-

mento gradativo da complexidade da evolução consciencial; a imposição natural da complexi-

ficação da consciência; os atributos multifacetados da consciência; as múltiplas inteligências;  

a maturescência consciencial; as 2.000 facetas do conscienciograma; o microcosmo ou o microu-

niverso da consciência como sendo mais complexo em comparação com o macrocosmo ou o ma-

crouniverso do Cosmos; a cosmossíntese; as complexidades mais obscuras das sincronicidades no 

Cosmos; as complexidades abordáveis pelo cosmograma; as complexidades abordáveis pelo 

conscienciograma; a conscin poliédrica e a complexidade do Cosmos; o nível das complexidades 

sociológicas ou políticas; a complexidade da estrutura viva da consciência; as sutilezas conscien-
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ciológicas; as tentativas didáticas permanentes da descomplicação das complexificações; a sim-

plificação de complexificação pela pulverização dos detalhes; a impraticabilidade de existir  

a consciência vulgar, hominal, simplista; o nível de compreensão da conscin pré-serenona; o nível 

de compreensão da Consciex Livre; a segurança intraconsciencial relativa oferecida pela Enciclo-

pédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a complexidade das dimensões existenciais ou conscienciais; as 

análises cosmovisiológicas das pararrealidades do Cosmos; a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV); a parametamorfose definitiva; o conscienciês; a Macrossomatologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da seriexialidade; o princípio da 

incerteza; o princípio da complexidade consciencial; o princípio da singularidade holobiográ-

fica; o princípio da primazia evolutiva da existência presente; o princípio de ação e reação;  

o princípio da verpon; o princípio da complexidade organizada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da complexidade da consciência; a teoria culminante do ciclo 

mentalsomático. 

Tecnologia: as técnicas do paradigma da consciência; a técnica da projeção lúcida pelo 

mentalsoma isolado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: o efeito halo da paraperceptibilidade. 

Neossinapsologia: a aquisição das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da seriexialidade pluriexistencial; a fase final do ciclo de existências 

holochacrais. 

Enumerologia: a complexidade do princípio consciencial; a complexidade das pesquisas 

cosmovisiológicas; a complexidade dos conteúdos conscienciológicos; a complexidade das pes-

quisas parafenomenológicas; a complexidade das interrelações evolutivas; a complexidade da in-

telecção do Serenão; a complexidade da parapercuciência da Consciex Livre. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação consciência-soma; a interação consciência-holossoma. 

Crescendologia: o crescendo simplificação racional–complexificação racional. 

Trinomiologia: o trinômio complexidade da consciência–complexidade da Consciencio-

logia–complexidade do Cosmos. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

tenepes–desperticidade–serenismo–Consciex Livre. 

Antagonismologia: o antagonismo simplicidade da unidade / complexidade do 

acúmulo. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo da comuni-

cabilidade máxima do silêncio do Serenão; o paradoxo da perda do psicossoma evoluído ser  

o maior ganho evolutivo. 

Politicologia: a democracia pura; a paradireitocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei da seriéxis; a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; as leis da Paragenética; as leis da Parafisiologia; as leis da Fisiologia Humana; a lei do 

maior esforço evolutivo; a ocorrência além das leis das probabilidades conhecidas. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a pensenoteca; a experimentoteca; a consciencioteca;  

a projecioteca; a interassistencioteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercucienciologia; a Autocogniciologia; a Mateologia;  

a Pesquisologia; a Evoluciologia; a Pensenologia; a Parexperimentologia; a Parafisiologia; a Au-

todiscernimentologia; a Erudiciologia; a Polimaticologia; a Civilizaciologia; a Cosmovisiologia;  

a Holossomatologia; a Energossomatologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens complexoconscientiologus; o Homo sapiens polyvalens; 

o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens holophiloso-

phus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: complexidade da Conscienciologia inadmissível = o posicionamento da 

conscin vulgar da robotização existencial (robéxis), ingênua, fanática,  religiosa, política ou dolo-

sa; complexidade da Conscienciologia admissível = o posicionamento da conscin lúcida portadora 

dos pródromos da inteligência evolutiva (IE) teática e cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a complexidade da Conscienciologia, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Pluriprospectividade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  COMPLEXIDADE  DA  CONSCIENCIOLOGIA  SERÁ  AINDA,  
POR  MUITO  TEMPO,  ASSUNTO  SOFISTICADO  E  SUPER- 

CONTROVERTÍVEL  TENDO  EM  VISTA  A  CARÊNCIA  GERAL  

DA  REEDUCACIOLOGIA  PELA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o assunto da complexidade da 

Conscienciologia? Você admite, racionalmente, ser personalidade simples ou complexa? 


